
Menina morre atropelada 
por ônibus da linha 685
Emanuelly Vitória faria seis anos no sábado. Motorista fugiu do local do acidente

REGINALDO PIMENTA

Mãe (de cinza na foto) estava com a filha quando a menina foi atingida por um ônibus em alta velocidade

A 
pequena Emanuelly 
Vitória, morta na 
noite da última ter-
ça-feira depois de 

ter sido atropelada por um 
ônibus, completaria seis 
anos no próximo sábado. De 
acordo com o avô da meni-
na, o motorista da linha 685, 
itinerário Irajá x Méier, fu-
giu alegando que poderia ter 
sido agredido pela pessoas 
que estavam no local. O aci-
dente ocorreu por volta das 
7h, na Avenida Pastor Martin 
Luther King Jr, no bairro Co-
légio, na Zona Norte do Rio. 

“A gente precisa que a 
prefeitura ou qualquer ou-
tro órgão resolva esse pro-
blema aqui nesse ponto. An-
tes tinha um controlador de 
velocidade que impedia os 
motoristas de passarem em 
alta velocidade. Agora, sem 
isso, os carros, ônibus e ou-
tros veículos passam muito 
rápido”, disse o avô Fernando 
Jorge, em um vídeo publica-
do nas redes sociais.

Emanuelly Vitória estava 
de mãos dadas com a mãe, 
que ainda carregava um 
bebê de colo, quando foi sur-
preendida com o coletivo em 
alta velocidade. Elas tinham 
acabado de sair de casa e as 
duas seguiam para a igreja. 

“Quando o motorista pas-
sou aqui nessa curva, ele não 
conseguiu desviar e acabou 
pegando a minha neta. Ele 
fugiu alegando que iam ba-
ter nele e não ajudou no so-

motorista irá responder por 
homicídio culposo (quando 
praticado sem a intenção, 
mas com culpa). A Rio Ôni-
bus ainda não se manifestou 
sobre o caso.

DESESPERO DO AVÔ
O avô de Emanuelly Vitória 
citou que tinha combinado 
de fazer uma festa surpresa 
para o aniversário da neta. 

“Sei que vai ser muito, 
muito, muito difícil. Sei que 

vai ser difícil demais. Tô tre-
mendo até agora, ela ia fazer 
seis aninhos agora dia pri-
meiro. Estávamos combi-
nando de fazer um negoci-
nho pra ela surpresa. Mais 
um anjo que se foi, eu nunca 
pensei que iria passar por 
isso, eu pensei que eu iria 
primeiro, do que ver qual-
quer filho meu ir embora. 
Nunca mais eu vou poder 
abraçar, eu vou ver uma neta 
ir embora”, disse.

Operação aconteceu no Alto da Boa 
Vista, Morro do Banco e Rio das Pedras

Uso ilegal de internet 
na mira da Polícia Civil

A Polícia Civil investiga 
duas empresas de pro-
vedores de internet, que 
atuam nas zonas Norte 
e Oeste do Rio, que esta-
riam furtando cabos de 
energia de operadores tra-
dicionais. Policias da 19ª 
DP (Tijuca) realizaram a 
‘Operação Fio Desencapa-
do’ para capturar os res-
ponsáveis da Power Net e 
Conexão MB. 

De acordo com as inves-
tigações, as empresas ex-
ploram sinal de internet 
na região do Alto da Boa 
Vista, Morro do Banco e 
em Rio das Pedras, e esta-
riam sendo beneficiadas 
por um esquema ilícito, 

que conta com a ameaça e 
intimidação de criminosos 
à funcionários de empresas 
concorrentes que tentam 
atuar nas localidades, mas 
estão sendo impedidas. 

Relatório aponta que a 
empresa Power Net usa em 
suas caixas pretas, localiza-
das na Estrada das Furnas, 
fios que seriam de exclusivi-
dade da OI. A mesma ainda 
estaria furtando energia elé-
trica de postes para alimen-
tar seus equipamentos. 

A 19ª DP investiga se es-
ses criminosos responsáveis 
pelas ameaças seriam mili-
cianos. As empresas foram 
procuradas, mas não respon-
deram nossa solicitação. 

corro”, relatou o avô da pe-
quena Emanuelly Vitória. 

Em nota, a Polícia Militar 
informou que uma “o moto-
rista de um ônibus coletivo 
teria fugido com o auxílio de 
uma testemunha ao perce-
ber que seria linchado por 
populares”. De acordo com 
o Corpo de Bombeiros, uma 
equipe do quartel de Irajá foi 
acionada, mas já encontrou a 
menina sem vida no local. De 
acordo com a Polícia Civil, o 

Homem é preso por 
estuprar própria filha
Um homem foi preso, on-
tem, acusado de estuprar 
a própria filha, em Saqua-
rema, na Região dos La-
gos do Rio de Janeiro. O 
pai era monitorado pela 
Superintendência de In-
teligência e Análise (SIA) 
da Coordenadoria de Polí-
cia Pacificadora e pelo se-
tor de inteligência do 25º 
BPM (Cabo Frio). 
De acordo com a Polícia 
Militar, o crime aconteceu 
em 2004 porque ele não 

aceitava a orientação sexual 
da vítima. Segundo policiais 
militares, o homem foi pre-
so em casa, em Saquarema, 
e não resistiu à ação policial. 
Contra ele já havia um man-
dado de prisão por estupro. 
O caso foi registrado na 
126ºDP (Cabo Frio). Com a 
prisão do homem, a Superin-
tendência de Inteligência e 
Análise registra, somente 
em 2021, 48 monitorados 
presos, além de 21 armas 
apreendidas.

6   RIO DE JANEIRO  Quinta-feira, 29.4.2021  I  O DIA


